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INTRODUÇÃO 

 
 

Na busca de alternativas com intuito de substituir os defensivos agrícolas, diversos 

pesquisadores tem avaliado uma infinidade de caldas alternativas. Dentre elas podemos citar o 

leite cru de vaca, o soro de leite, a urina de vaca, inseticida biológico a base de Bacillus 

thuringiensis, caldas sulfocálcica e bordalesa, o sabão de coco derretido e os extratos vegetais 

(RODRIGUES et al., 2006; ZATARIM et al., 2005; SOUSA et al., 2012). Contudo, segundo 

Pereira et al. (2008), atualmente às alternativas não vem sendo eficientes, havendo a 

necessidade da busca por novas opções de caldas. Desta forma, na busca de oferecer novas 

alternativas no controle de pragas e doenças, Pereira et al. (2008) propuseram a aplicação por 

via foliar, de extrato etanólico de própolis (EEP). 

A própolis é uma resina utilizada pelas abelhas como proteção e principalmente 

assepsia da colmeia contra parasitas e predadores (GALVÃO et al., 2007). A composição 

química da própolis é relacionada com a diversidade vegetal encontrada no entorno das 

colmeias e geralmente formada por mais de 200 compostos, e desta forma, tal característica 

confere à própolis inúmeras propriedades benéficas, dentre elas: antimicrobiana, antioxidante, 

anti-inflamatórias, dentre outras (MENEZES, 2005; ENDLER et al., 2009). 

Partindo dessa premissa, Pereira et al. (2001) buscou utilizar a própolis no controle de 

fungos fitopatogênicos, e os primeiros resultados da aplicação mostraram-se promissores. 

Testando na cultura do cafeeiro, o EEP numa concentração de 2 ml, com 16% de própolis 

bruta/L de água, reduziu 100% a germinação de uredinosporos de Hemileia vastatrix Berk e 

Br, causador da ferrugem da cultura. 

Desta forma, objetivou-se nesse trabalho verificar o efeito do extrato etanólico de 

própolis sobre o controle dos fungos de armazenamento (Aspergillus sp. e Penicillium sp.) em 

sementes de milho, soja e trigo. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 

O experimento foi conduzido no laboratório de microbiologia da Unidade Central de 

Educação Fai Faculdades – Bloco B, no município de Itapiranga, Santa Catarina. 

As sementes analisadas foram expostas a umidade, temperatura e luminosidade ideal 

para o desenvolvimento dos fungos de armazenamento 7 dias antes de iniciar o processo de 

analise da eficiência do EEP. 

 
Figura 1 - Sementes contaminadas por Aspergillus sp. e Penicillium sp. 

 
Fonte: Dos Autores (2018). 

 

Desta forma, transcorridos os 7 dias, com as sementes já devidamente colonizadas 

pelos fungos, foram preparadas duas soluções com concentrações de EEP distintas, onde uma 

de 50% e outra de 60%. Em cada Becker foram alocadas algumas sementes contaminadas, e 

cronometrado o tempo em que as mesmas ficaram em contato com a solução. Tais 

informações estão descritas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Tratamentos realizados em sementes contaminadas pelos fungos de  

   armazenamento Aspergillus sp. e Penicillium sp.  
 

SOLUÇÃO 
EEP 

TRAT. ALCOOL 96% 
(ml) 

PRÓPOLIS 
(gramas) 

TEMPO DE 
CONTATO 

50% T1 5 5 30 min 

50% T2 5 5 45 min 

50% T3 5 5 60 min 

50% T4 5 5 75 min 

60% T5 4 6 30 min 

60% T6 4 6 45 min 

60% 
60% 

T7 
T8 

4 
4 

6 
6 

60 min 
75 min 

Fonte: Dos Autores (2018). 



 

 

Transcorrido o período pré estipulado, as sementes foram retiradas da solução com o 

auxilio de uma pinça esterilizada em álcool 70% e flambada, e colocadas em tubos de ensaio 

que continham em seu interior caldo infusão cérebro-coração (BHI). Tal caldo, preparado e 

auto clavado a fim de eliminar qualquer contaminação, por ser muito nutritivo, tem por 

finalidade proporcionar o crescimento dos fungos que possivelmente restaram nas sementes 

após o período em que as mesmas permaneceram em contato com a solução EEP. 

Além dos tratamentos descritos na Tabela 1, também deixou-se um tubo de ensaio 

com BHI totalmente lacrado, sem nenhum tratamento ou intervenção após sair da autoclave, 

servindo como controle negativo, provando a total esterilidade do caldo BHI. Também 

utilizou-se um tubo de ensaio com BHI como controle positivo, no qual foi colocado uma 

semente contaminada sem receber nenhum tratamento de EEP, confirmando o 

desenvolvimento dos fungos presentes na semente contaminada. 

Todo processo de retirada da semente do Becker, até sua colocação no tubo de ensaio 

foi realizado em laboratório, com materiais devidamente esterilizados e auxilio do bico de 

Bunsen. 

 
Figura 2 - Materiais utilizados durante o realização das atividades. 

 
Fonte: Dos Autores (2018). 

 

Após finalizar todos os tratamentos, os tubos lacrados foram devidamente 

identificados e armazenados em câmara BOD, com temperatura controlada a 37° C por um 



 

 

período de 48 horas. Transcorridas às 48 horas, realizou-se a leitura visual dos tubos, 

determinando quais tratamentos foram eficientes e não para com o objetivo do trabalho. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

O EEP teve influencia no desenvolvimento dos fungos Aspergillus sp. e Penicillium 

sp. somente nos tratamentos T4 na concentração de 50% e T8 na concentração 60%, nos  

quais as sementes ficaram em contato por um período de 75 min, mostraram-se eficientes para 

com o objetivo da avaliação. 

 
Figura 3 - Tratamentos em diferentes concentrações e períodos de contato com EEP. 

 
Fonte: Dos Autores (2018). 

 

Também observou-se que nos tratamentos T3 e T7, nos quais as sementes 

permaneceram por 60 min em contato com a solução, houve variação entre si, onde na 

concentração de 50% houve maior desenvolvimento dos patógenos comparado ao de 

concentração de 60%. Contudo, como o objetivo foi avaliar a presença ou não do 

desenvolvimento do fungo, tais tratamentos não foram considerados eficientes. 

Desta forma, avaliando os tratamentos eficientes, e levando em conta os custos 

envolvidos na aquisição de própolis, podemos considerar que o T4, de concentração 50%, foi 

o de melhor custo beneficio, pelo fato de necessitar de um menor volume de própolis.  



 

 

Outro fato importante a ser levado em consideração é o tempo em que a semente 

permanece em contato com a solução EEP. Percebe-se que com o aumento do tempo de 

contato, aumenta a eficiência do efeito do EEP sobre o controle dos patógenos, mesmo que 

em concentração menor. 

Freitas et al. (2017), detectaram em seu experimento, conduzido em meio BDA 

juntamente com as soluções do extrato de própolis, que houve diferença quanto ao 

crescimento micelial do fungo Penicillium sp. Quanto maior a concentração de própolis, 

menor foi o crescimento micelial, e na concentração de 20% não houve desenvolvimento do 

patógeno. Vieira et al. (2010) ao testarem extrato de própolis sobre alguns fungos 

fitopatogênicos em sementes de feijão, como Alternaria spp., Aspergilus spp, Cladosporium 

spp., Coletotrichum spp., Alternaria spp., Dendrophoma spp. e Fusarium spp., também 

detectaram efeito na redução de crescimento destes fungos, tratando-as sob agitação por 30 e 

60 min. 

De acordo com Longhini et al. (2007), o provável motivo do não desenvolvimento 

micelial dos patógenos é a concentração de flavonoides contida na própolis, que tem efeito 

antimicrobiano. Vieira et al. (2011) também verificaram que o EEP não prejudica a 

germinação das sementes, fato importante em futuros usos de própolis juntos a tratamentos de 

sementes. 

 
CONCLUSÃO 

 
 

Foram eficientes os tratamentos T4, com concentração de 50% e período de 75 

minutos em contato com EEP, e T8, com concentração 60% e período de 75 minutos em 

contato com EEP. 

Os demais tratamentos não se mostraram eficientes para com o objetivo avaliado. 
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